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    “O Reino de Deus cresce no silêncio,




    não faz espetáculo”




    Papa Francisco


  




  

    Aos meus pais que investiram na minha educação, homenagens às tias e avó Maria que me ensinaram as devoções católicas, a minha esposa Maria Elusia que me auxiliou nesta obra e aos meus filhos e netos que possam sonhar com o silêncio do Paraíso.




    José Luiz


  




  

    A noite traz o Silêncio. É tempo de orar e descansar...


  




  

    Dedico este livro àqueles que procuram no silêncio a Santíssima Trindade.




    Obrigado Pai do Céu!


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Apresento uma humilde e significativa obra sobre a espiritualidade católica, sendo que ela brotou não somente de uma inspiração teórica, mas de uma experiência espiritual ao longo da minha vida. Uma experiência que contribuiu para que eu pudesse transcrever tudo aquilo que eu senti e aprendi na minha vivência humilde de espiritualista. Admito que eu tenha muito ainda que aprender, sobretudo, ser um autêntico místico, mas de qualquer forma é sempre um início, nunca é tarde para começar...




    A minha preocupação primeira e de suma importância no momento nesta obra é despertar a espiritualidade em todos aqueles que buscam Deus através do silêncio. É preciso urgentemente resgatar a vida contemplativa, pois a humanidade precisa saber encontrar Deus de forma sublime no silêncio. Deve-se esclarecer que viver contemplativo não é uma vocação exclusiva somente dos monges, mas a todos aqueles que buscam em Deus através do silêncio o momento real e propício da oração.




    A razão principal para a publicação destas reflexões é tentar recuperar a espiritualidade que ficou a margem desta sociedade hodierna com tendência mais ao materialismo do que mesmo à vida espiritual, além de instigar o interesse pelo silêncio contemplativo, uma forma antiga e atual de se encontrar com Deus, porém esquecida neste mundo da poluição sonora. O Homem precisa urgentemente de um silêncio redentor para despoluir e desintoxicar-se dos barulhos e agitações do mundo. Nos bulícios desta vida agitada é preciso que o homem faça os seus momentos de orações, meditações e até mesmo de contemplações em seu retiro particular, para que ele possa descobrir ainda mais o amor de Deus em cada um de nós.




    A humanidade como nunca ficou tão longe de Deus como nos tempos atuais, então, é preciso que se resgate Deus neste momento fatídico onde as idolatrias, sobretudo as idolatrias modernas, estão tomando o lugar de Deus em nossa vida. Esta geração celular está perdendo o silêncio, e, gravemente corremos o risco de cair na letargia do comodismo, do espírito sem Deus. Hoje se fala muito e nunca o Homem falou tanto como nestas últimas décadas, mas infelizmente, muitas vezes fala-se errado, porque também muitas vezes não sabe escutar. Segundo a psicologia falar em demasia é geralmente uma válvula de escape para compensar o vazio interior, porque não há em muitas ocasiões o silêncio interior que deveria estar dentro do seu ser.




    Então, é preciso limpar todas as sujeiras que acumulamos num final de um dia de labuta, ou final de semana, ou final do mês, ou final do ano; é preciso urgentemente limpar estas imundícies: correrias, trabalhos excessivos, agitações, tumultos, balbúrdias, lavagem cerebral que as propagandas nos bombardeiam no dia a dia que a mídia nos oferece de bandeja. O homem pede socorro para sair desta areia movediça que conspurca a alma com nódoa de toda a espécie. Uma boa parte da humanidade anda doente, atacado por ‘infecções’ de todas as espécies...




    O silêncio funciona como vacina contra estas infecções materialistas, gananciosas, arrivistas... Porque, ele previne e nos alivie contra estas ‘infeções’... É preciso neste caso usar o sabão do silêncio; ‘lavar-se’, recolher-se e exercitar a meditação dos nossos fins derradeiros, isto é, sobre o mistério da morte, da incerteza do juízo, da oração humilde e do retiro espiritual ao menos uma vez por ano. A propósito, o retiro espiritual tem como função a desinfecção espiritual, ou seja, tentar eliminar as vaidades do mundo que está entranhado em nossa alma impedindo as coisas espirituais fluírem em nosso espírito. Ninguém nasceu com esta infecção, fomos feitos assim ao longo do tempo. Numa palavra, os dias do retiro espiritual são um tempo de reflexão, de meditação e de exame de consciência, é como um balancete comercial que todo o comerciante faz no final ou no início de cada ano, para um balanço de perdas e ganhos, assim também em nossa vida, deveremos no retiro espiritual colocar na “balança” as nossas virtudes e as nossas deficiências, as nossas qualidades e os nossos vícios, e, observar que lado está pesando mais. Graças à atmosfera de recolhimento em silêncio conseguimos realizar com eficácia o retiro espiritual.




    Ser espiritualista não consiste estar alienado diante da realidade, ou estar longe dos outros, ou isolado como uma ostra, não, ser espiritualista é comprometer-se com uma conexão autêntica entre você e Deus, suscitando respostas que a vida vai formulando ao longo do tempo. O silêncio que aqui eu exponho é um instrumento do qual podemos aprender a orar com mais fervor e devoção. Eis como este livro nos chama a atenção para que sejamos responsáveis com o nosso testemunho cristão, buscando os verdadeiros valores sadios que possam contrapor muitos dos valores que o mundo nos impõe.




    Viver em silêncio hoje em dia é um desafio, e, infelizmente o Homem está cada vez mais se tornando ‘doente’, porque ele está cada vez mais se afastando de Deus. O silêncio neste caso será sempre um remédio que nos norteia para uma trajetória saudável e eficaz para o espírito. Com o silêncio aprenderemos superar os desafios que a vida nos oferece. O silêncio é um vaso raríssimo e especial porque nele aprendemos a beber a Palavra tornando-se forte, prudente e astuto.




    Esta obra não nos ensina como fazer um exercício espiritual, contudo, ela nos faz despertar a vida contemplativa no silêncio, incita o leitor a compreender a relevância da oração e da meditação. Os principais enfoques que podemos dividi-la, basicamente são: o silêncio no sofrimento; o silêncio na Bíblia; o silêncio na Igreja; Jesus o Pai do Silêncio; Nossa Senhora a Mãe do Silêncio e o Silêncio para a Vida Contemplativa.




    Sendo assim sinto-me feliz apresentar esta obra, pois acredito que com ele muitos leitores possam cooptar a virtude com que ele nos ensina e educar na escola de Jesus. A leitura poderá certamente mudar a vida do leitor para uma direção que tende para a vida espiritual. Deus será sempre o nosso ponto de partida e de chegada, e o silêncio será um instrumento de convergência para que a nossa vida tenha mais sentido.




    A paz que você não faz e nem busca está no silêncio da sua alma. Procure-a!




    Sob a proteção de Nossa Senhora do Silêncio.




    Barbacena (MG), Maio de 2018.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Parece utopia querer viver momentos de silêncio numa sociedade vítima da poluição sonora, onde várias pessoas se encontram a não ser pelo barulho. Se há pessoas que não conseguem conviver num ambiente de silêncio, então, é preciso questionar onde está a falha da humanidade que em sua maioria busca os prazeres concomitantemente com os bulícios do mundo. Muitos ignoram a existência desse tesouro ao alcance fácil das nossas almas. Falta-lhe o oxigênio espiritual!




    Se nos encontros da vida há somente encontros de interesses materialistas, consumistas e prazerosos em demasias obviamente haverá uma falseada e débil felicidade, que na realidade é uma felicidade aparente, e por sua vez encontros vazios, impulsionado pelo hedonismo; numa palavra, momentos efêmeros, fragmentados, ilusórios e fragilizados. O hedonismo não consegue conduzir homem algum à verdadeira felicidade, porque não é ele que nos preenche o nosso espírito, o nosso vazio, e, sim, o próprio Pai do Céu. Somos uma sociedade de várias pessoas infelizes. Enquanto houver o consumismo não haverá nenhuma sociedade preocupada com o Outro, embora, dentro desta mesma sociedade há aqueles que se preocupam com o próximo.




    Que fique bem claro que possuir bens não é problema, mas o problema é quando os bens nos dominam, tiram o nosso sossego, a nossa liberdade, o nosso descanso, o nosso tempo de oração, numa palavra, quando os bens tornam-se idolatrias. Não podemos ter espírito arraigado doentiamente ao materialismo. Se o apego em demasia aos bens não nos trazem felicidade, então, recomenda-se deixa-los, porque a verdadeira felicidade só se encontra no projeto do Pai, fora deste projeto é difícil, enquanto que a “felicidade neste mundo se compõe de tantas peças, que sempre faltam algumas” (Bossuet).




    Não há felicidade perfeita; pois, felicidade perfeita, cem por cento e real só existe na Morada Celeste, porque nele se encontra os bem-aventurados (Mt 5,3-12.19.45; 6,20.26). A felicidade não pertence nenhuma ordem política e social como pensava o próprio Aristóteles, porque a maioria da sociedade mundial, por ser cética e cega, não acredita que as utopias são possíveis, ao contrário, acredita que a felicidade é algo que pertence à eterna satisfação do meu ego. Por isto, muitos estão longe a milhões de anos luz da verdadeira felicidade em Deus, como foram vários santos que renunciaram riquezas e aparatos suntuosos e magníficos como foram Santo Onofre filho de um rei; São Francisco de Assis; São Francisco Xavier; Santa Isabel de Portugal; Santa Hildegardis, Santo Inácio de Loyola; Santa Isabel da Hungria; Santo Antônio de Pádua etc., todos estes enjoaram da vida fácil e ostentação. Esses foram os verdadeiros arquétipos dos ventos silenciosos de transformação contra o berço esplêndido da ignorância, que brilharam e continuam brilhando a nossa Igreja. A riqueza deixa-nos mais em depressão do que a pobreza.




    O que não adquirimos aqui na terra todo o bem que desejávamos, realizaremos infinitamente mais na eternidade, temos que percorrer a mesma estrada, abandonando no amor divino misericordioso do Pai. Ninguém enfocou mais sobre o Paraiso do que Jesus Cristo. Aliás, em seus quatro evangelhos Jesus citou 123 vezes o Reino de Deus que é o centro de todo o seu discurso, mas em momento algum Ele o descreveu, apesar de que Ele deu algumas dicas em algumas de suas parábolas. Os detalhes da inefabilidade do Céu, Jesus deixou que nós desvendássemos com os nossos próprios olhos quando ressuscitarmos...




    O silêncio é como se estivesse diante de um espelho, a pessoa se encontra consigo mesmo e detecta a sua falha, é o exame de consciência, enquanto que viver só nos tumultos nos direcionam a felicidade ilusória, mergulhando ainda mais para o ‘fundo do baú’, sem reconhecer as falhas, olhando somente para si, egoisticamente, como um efeito perfeccionista e muitas vezes narcisista. Quem suporta o silêncio descobre ainda mais a sua personalidade com os seus atributos negativos e positivos. Estar no estado de silêncio é tratar-se da sistematização do pensamento, é descobrir que o homem surgiu no mundo com tendências naturais não somente às vitórias, mas também suportar as derrotas do dia a dia. Desde os seus primórdios vencer foi sempre um desafio para homem, e, é um pensamento que ainda hoje continua sendo uma tortura; neste contexto o mundo mais parece uma arena de lutas e de conquistas, consequentemente resultando em emulações, desavenças, violências, iras, ódios, guerras, brigas e mortes.




    Este livro não é um livro científico e técnico de teologia ascese e mística, e sim, uma obra que enfoca a relevância do silêncio, sendo que ele direciona a proeminência do silêncio nos momentos em que a pessoa mesma possa fazê-la, através da observância da doutrina evangélica, sobretudo, a Caridade, Justiça, Humildade e Oração. O silêncio é o instrumento fundamental na execução para encontrar com Deus, aliás, é na calada da noite que facilmente se encontra com o nosso Criador. O silêncio é um exercício do tipo da academia de ginástica, começa-se a fazê-lo gradativamente, com calma, sem preocupação e apavoramento, começando com os exercícios mais simples, até atingir os exercícios mais difíceis. Numa palavra, o exercício do silêncio é uma forma de academia espiritual que só traz progresso, porque ele nos humaniza ajudando a orar e amar a Deus e ao outro.




    No silêncio criamos um ambiente propício espiritual onde as pessoas possam encontrar facilmente a Santíssima Trindade. Há certas condições para alcançar o silêncio, e, a principal condição é acostumar a viver na solidão divina. A oração contemplativa no silêncio não significa que deverá rezar sempre sozinho e que não pode mais orar coletivamente com as pessoas, ao contrário, a oração contemplativa no silêncio dá sustentação e consciência de saber orar em união com as pessoas. O silêncio nos ensina a ser outro no Outro...




    No silêncio é que se aprende a rezar bem, e rezar bem exige: paciência, vontade, método, ordem, técnica e disciplina. Jesus rezava com os seus discípulos quando em contato direto e imediato com o Pai, e frequentemente quase sempre o fez só. Se toda e qualquer oração contemplativa não abrir espaço para o outro, jamais será uma oração eficaz. A missa é uma forma de orar coletivamente com as pessoas da comunidade. Quem acha que orar na contemplação é se isolar do mundo e do outro, está completamente enganado, pensar assim é ter uma visão monolítica das coisas, ou seja, é manter uma visão estreita simultaneamente alimentando a ignorância, compreendendo erroneamente que Deus não é formado por uma comunidade triádica Santíssima. Quando Jesus nos disse que “onde se acham dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles” (Mt 18,20) implica necessariamente que a religião é ligar todas as pessoas coletivamente com um único objetivo rumo a Deus. Contudo, as orações são alimentos para sustentar a piedade à nossa vida interior.




    Viver em oração contemplativa, não implica viver alienado, não implica viver isolado e não implica deixar ou perder a consciência da realidade, ao contrário, é na oração contemplativa que adquirimos espírito de união e de justiça, sendo profeta no mundo de hoje. A maioria das pessoas não está buscando o real respaldo no Transcendente, ao contrário, ela está buscando nas repletas idolatrias que o mundo nos proporciona, e agora, como nunca, o mundo está precisando de pessoas que oram o suficiente, de homens que buscam e contemplam Deus para sermos mais cristãos, mais humanos, mais gente, mais justos... O próprio Papa Francisco nos adverte: “É urgente recuperar o espírito contemplativo” (‘Evangelii Gaudium’ nº 264).




    A maioria das reflexões que se encontram neste opúsculo foi fruto dos retiros e dos momentos de silêncio quando me encontrava nos seis anos e meio de seminário. Talvez este livro, embora antes destinado ao clérigo, sobretudo aos religiosos e enclausurados, e, também porque não dizer aos leigos compromissados com Jesus e a Comunidade, contenha mais de um ensinamento, nele se verá o valor do silêncio e daqueles que já possuem a experiência de uma vida calma, sossegada e de paz a uma acentuação sublime em direção a Deus. Creio mais do que nunca que o silêncio não é um mero instrumento para se isolar do mundo e nem uma enfiada de ilusões espiritualistas subjetivas de um idealismo que corresponde a uma realidade exterior, ao contrário, o silêncio é um lenitivo espiritual é um remédio para a alma, é descobrir Deus e a paz interior em si e no Outro. No silêncio aprendemos ser o que somos, descobrimos melhor o nosso EU. Antes de executar o silêncio, projeta-o em sua alma.




    Se alguém acha que o silêncio é um instrumento para se isolar, então nem precisa ler este livro, é o que o Papa Francisco nos recomenda: “Não se vive melhor fugindo dos outros, escondendo-se, negando-se a partilhar, resistindo a dar, fechando-se na comodidade. Isso não é senão um lento suicídio” (‘Evangelii Gaudium’ nº 272). Como também não basta ter o entendimento é preciso gostar de conviver com as pessoas, claro, respeitando as suas limitações e fraquezas. O silêncio com certeza será um grande e maravilhoso acontecimento na vida quase tão decisivo como uma mudança radical de vida. No silêncio o Senhor vem em sua Palavra ao seu encontro em suavíssima voz.




    Se o filósofo grego Sócrates, achava que a palavra é para a alma o que o remédio é para o corpo, podemos dizer que o silêncio é para o espírito como a saúde é para todo o corpo. No silêncio se faz o que silenciosamente é possível e não o que muitas vezes se gostaria de fazer. Aprende-se o silêncio no meio de uma comunidade silenciosa, como se aprende a verdade no meio de uma comunidade verdadeira.




    Portanto, o silêncio é um resultante de um esforço espiritual, é um convite, um dever e um compromisso a todos aqueles que esperam ser um dia uma pessoa diferente, convertida a Deus e aos pobres, porque nada melhor para vencer os instintos desordenados, perversões e desarmonias do que uma bela meditação através do silêncio. Viver em silêncio é exercer permanentemente em exercício espiritual e buscar incansavelmente a santidade, viver em silêncio é aprender a descortinar as tramoias do mundo e adquirir uma ótica mais elevada, é como alguém que observa o astro com telescópio observando coisas que a olho nu não se consegue enxergar, quem sabe que esta obra seja o seu telescópio...




    Aconselho ao leitor que não é minha intenção propagar através desta obra grupos fanáticos, idealistas, radicais ou movimentos contemplativos, sobretudo de cunho quietismo escatológico. Nesse livro nos atemos apenas alguns requisitos e segredos que o silêncio nos possa proporcionar, espero que o leitor aprecie.




    Certos indícios levam-nos a crer que o silêncio tem relação com a vida uterina, por onde permanecemos nove meses num total silêncio, quando só ouvíamos a nossa mãe falar e rezar ou o que ela escutava...


  




  

    O Significado Terminológico do Silêncio




    Silêncio é um termo derivado do latim ‘silentiu’ significando interrupção de barulho e de voz. Podemos considerar silêncio como a total ausência de ruídos, ou seja, a ausência de todos e quaisquer barulhos, apesar de que há diferença entre um ruído e um barulho. Podemos comparar um ruído como um som constante, exemplo, uma microfonia de um microfone, enquanto que um barulho poderá ter simultaneamente dois ou mais de três diferentes sons constantes, por exemplo, palmas, vaias e gritos concomitantemente de uma plateia de um teatro ou num estádio de futebol; ou vários instrumentos musicais sendo tocados simultaneamente sem compasso; ou buzinas e freadas de carros numa avenida etc. Definir o silêncio é uma coisa e tomar experiência e senti-lo é outra coisa. Quando se recorre ao silêncio há sempre novidade, ninguém o conhece se não passe por uma experiência, aí ele descobre, ergue-se, cala-se e a partir deste momento Deus começa agir. Há três coisas que estão interligadas dentro do silêncio: a paz, a humildade e o profundo convite à oração, aí estará maravilhado como presenciar o por do sol ou o cair do orvalho na aurora. Com toda certeza há uma imensa necessidade de manter-se silêncio para descobrir os segredos de Deus, no entanto, descobrimos que será necessária somente uma palavra ou um ruído para quebrar o silêncio...




    Assim como o finito é a negação do infinito, o silêncio é a negação do barulho. O silêncio nunca foi e nem será a negação do outro, enquanto que a solidão é a negação do outro. Por conseguinte, muitos são os que precisam aprender no silêncio ouvir a voz de Deus, e, poucos são os que podem falar. Ao entrar no Hospital do IPSEMG (Instituto da Previdência do Estado de Minas Gerais) em B. Horizonte, para uma consulta médica, eu me deparei na sala de espera um escrito muito grande que quaisquer pessoas com problema de vista daria para ler: “O silêncio é muito importante! O ruído causa irritabilidade, ansiedade e aumenta a sensação de dor. Colabore conosco!”




    Onde há balbúrdia há trevas que reinam sobre o abismo porque a luz não consegue penetrar nos bulícios do mundo, do mesmo modo onde não há ruído reina o silêncio. O quê significa reinar o silêncio senão falta de som? Por isso, o espírito que é instruído e domado pelo silêncio, cala-se sobre o tempo, guarda silêncio sobre os dias e na eternidade, é como a maiêutica (parto em grego), ou seja, ‘dar a luz’ novas ideias renascendo das cinzas um HOMEM NOVO. O silêncio não é uma postura isolada e egoística, mas uma atitude consciente, madura e coletiva. Silêncio nunca foi solidão. O silêncio recupera a memória esvaecida, é nele que o contemplativo se transforma num religioso contemplativo, porque todo silêncio tem uma intenção contemplativa, além de produzir a PAZ.


  




  

    Valores e Contra Valores




    No silêncio fazemos patéticas reflexões, também nas quais concebemos as mais lindas meditações e orações contemplativas, por conseguinte crescemos espiritualmente no silêncio com o nosso Pai. Se afastarmos de Deus estaremos nos aproximando das coisas temporais como a fé cega na razão, no poder e na riqueza que estes falsos atributos acabam se tornando ídolos e “transcendentes” e ao mesmo tempo maculam a nossa vida espiritual, repetindo um adágio antigo: “quero reconhecer que quando a razão humana não tem olhos para enxergar, devo usar os olhos da fé.” Todos nós somos vítimas da inversão de valores ou contra valores, porque muitas vezes consolidamos inconscientemente. Os contra valores e a incredulidade são drogas amargas e nauseantes.




    Os contra valores conduziram a humanidade muitas vezes a devassidão e a própria senilidade precoce, tendo em vista, o fortalecimento do orgulho e a morte da inocência. A experiência da vida bem como a velhice, geralmente está embutida a fé em Deus e o amor profundo numa Igreja comprometida com o Amor, a Justiça e a Paz, este autoconhecimento adquirido pela experiência da vida é a teologia e filosofia empírica, a propósito, “uma paixão nobre eleva o espírito às mais altas esferas.” 1




    A maior droga social foi, é e será sempre o orgulho do homem, e, infelizmente a grande maioria da sociedade mundial continua sem a experiência de Deus devido a presença deste vício em sua alma, tornando-se ilusoriamente, senhor de si mesmo.




    Esta droga fétida coopera o afastamento dos homens ao Transcendente, conduzindo ao indiferentismo, liberalismo e relativismo, ou seja, uma sociedade que troca Deus pelas idolatrias, sem consciência madura da realidade espiritual. Quando os homens tiveram abolido da sua alma todo o orgulho, obedecerão a Deus, e não ao mundo. Temos que declarar o fim dos falsos valores que são os ídolos que o próprio homem criou, e, simultaneamente deveremos implantar os valores apropriados, ou seja, os verdadeiros atributos de Deus na alma.




    O amor-próprio faz germinar a divisão, solidão maligna e indiferença, numa palavra, a maldade do homem possui uma fonte de todos os males: ORGULHO, e ao contrário, a bondade do homem possui uma fonte de todos os bens: AMOR, sendo que esta virtude é o elo de uma infinita cadeia que não se pode interromper, fomentando na alma a misericórdia com os pobres e os mais necessitados, este é um dos mistérios da nossa própria vida. Almas encontram-se na vida, sendo que amar é viver na luz, e, em alguns a luz é duradoura e em outros a luz é efêmera. Muitos nascem presunçosos como muitos nascem humildes.




    Orar é deixar ser guiado por Deus de dentro para fora. Se, porém lá dentro houver o preconceito, o desmazelo, o egoísmo, o orgulho, a vingança, o enfado e a angústia sobre os corações, de nada valerá o teu Deus. A inveja, o orgulho e o egoísmo são vícios que nenhum homem deveria possuir, no entanto, a história em sua maioria é feita de tragédias que a inveja, o orgulho e o egoísmo arquitetaram, por exemplo, as brigas, revoluções, chacotas, violências, ciúmes, escândalos e guerras são provenientes destes três vícios. Fala-se em Direitos Humanos, Ética, Justiça, Direitos Sociais etc. simplesmente são somente alocuções, porque as práticas desses conceitos são alheias àqueles que em sua maioria está no poder, ao contrário, o Outro é o estranho o qual merece ser eliminado. Os interesses particulares são egoisticamente privilegiados.




    Temporalmente dizendo a beleza física é o primeiro presente que a natureza nos dá, e em compensação é o primeiro que ela nos tira, e, quando somos soberbos ela vai mais rápido ainda. Foi o homem quem criou as aparências, e os valores das aparências foram incutidas nele de tal modo que é difícil possuirmos uma noção do belo, embora, a noção mais correta do belo é quando deparamos com algo diferente. Só com a mentalidade cristã é que conseguimos enxergar o homem de forma mais sensível, humana, porque Deus vê a nossa alma e não interessa a Ele a parte exterior humana, e, é desse jeito que qualquer cristão deverá ver o outro, porque não seremos julgados pelas nossas aparências, e sim, pelo nossa alma. Se as aparências fossem relevantes para Deus, então nenhum feio entraria no Paraíso.




    Há várias debilidades na natureza humana, mas deveremos enfatizar o amor-próprio que se destaca praticamente em todas as pessoas, sejam elas boas ou más. A soberba está intimamente intrínseca na alma, ela está interligada com o egoísmo, sendo assim, ela perde-se e confunde-se na miséria humana. Enquanto que o egoísmo nasceu como fruto ou semente da ingratidão e da ganância, o orgulho e a inveja nasceram como fruto ou semente da emulação. Os presunçosos almejam coisas do alto, e por sua vez costumam cair lá de cima, ocorrendo um tombo horrível, sendo que todos nós já cometemos ingratidões, e os que julgam mais perfeitos estão cheios de defeitos.




    Outro elemento que influencia o sentido e a vontade é o hedonismo, ou seja, a busca do prazer pelo prazer, isto é, a consolidação exacerbada dos anelos mundanos, caindo na idolatria do ego, isto é, a egolatria, para realizar os seus anseios, mesmo que oprime e ou prejudique as pessoas, sobretudo, a quem ele deveria amar mais. Porque necessitamos a todo custo, satisfazer a infinitude do nosso ego. O solipso está intimamente unido ao hedonismo e daí surgem os vícios, que na verdade são as paixões desordenadas, podemos listá-las: “o amor é a paixão principal; é até a fonte de todas as outras. As outras existem; e são 10 (o que faz 11 paixões, ao todo): amor e ódio, desejo e aversão, alegria e tristeza, esperança e desesperança, audácia e medo, e, enfim, a cólera.” 2




    A Bíblia toda condena o hedonismo. O terceiro elemento fundamental que afetam os nossos sentidos e o nosso espírito é o liberalismo moral, ou seja, a relativização de tudo e em todas as conjunturas morais. O liberal possui uma característica daqueles que perderam ou ainda não descobriram Deus em sua alma, para o liberal tudo é relativo e indiferente.




    Podemos buscar na Antiguidade, precisamente na Grécia Antiga, duas correntes filosóficas: o epicurismo fundado pelo Epicuro (séc. III a.C.) que postulava como fundamento central o ser humano em busca da felicidade, com a ausência de sofrimento corporal  e, o homem só será feliz se ele busca o prazer na vida, isto é, a exaltação do corpo e o desestímulo ao espírito e à cultura, ao contrário, o estoicismo fundado pelo filósofo Zenon (Séc. III a.C.), sendo que o seu objetivo era fundamentar a dimensão moral na sociedade. A intenção de Zenon: radicalizar a moral, sendo para ele a moral o principal valor social, ou seja, travando a moral o mundo será bem melhor.




    O estoicismo foi referência no surgimento e proliferação de várias religiões, seitas esotéricas e heresias nos primeiros séculos da nossa era. Embora, o homem não deve viver também castrado, sempre sob argumentos escrupulosos: ‘Não deve!’ ‘Não pode!’ ‘Isto é pecado!’ ‘Aquilo é pecado!’ Todo radicalismo gera o problema do fanatismo e este por sua vez é um distúrbio psicológico. Fanatismo e radicalismo não combinam com nenhuma religião, só combina com a insanidade humana. Jesus Cristo e os profetas nunca foram radicais e nem fanáticos, simplesmente foram coerentes, fugindo de toda forma de alienação, porque eles sabiam que Deus nunca em sua Palavra fora radical.




    O estoicismo é totalmente oposto do maniqueísmo e do epicurismo, para os escrupulosos e puritanos o primeiro castra os apetites, e os dois últimos caem no exagero dos apetites afogando-se no hedonismo exacerbado, sobretudo na devassidão perdendo a noção de pecado. Deus nos abandona quando pecamos, “o pecado dos cristãos é mais grave que o dos judeus e o dos pagãos;” 3 ainda bem que Deus é clemente com os seus filhos, pois, “a misericórdia de Deus não suspende as leis de causa e efeito. Quando Deus perdoa um pecador, destrói a culpa do pecado, mas permanecem os seus efeitos e punição. Contudo, na punição mesma do pecado, que a misericórdia de Deus mais claramente se identifica com a sua justiça divina torna-lhe impossível uma reparação perfeita a não ser pelo amor.” 4




    Por outro lado, a intenção errônea do estoicismo era aniquilar as paixões, porque não se devem suprimir totalmente as paixões, “pode ser que sejam boas, pode ser que não sejam. O problema não é, suprimi-las ou exaltá-las sem discernimento. É preciso ver bem, em cada caso determinado, o que impedir as más.” 5 São João da Cruz nos convida a desfazer o vazio em nós para que Deus possa entranhar toda nossa alma, mas isto ele não quis dizer que deveremos nos castrar, e sim, recuperarmos as nossas forças espirituais.




    A psicologia atualmente julga que não há um temperamento específico e eficaz para produzir uma boa memória, embora ela tenha certeza que os vícios ajudam bloquear o entendimento. O Divino Espírito Santo age com mais segurança e facilidade nas pessoas humildes, dizia Bossuet: “o triunfo do orgulho é a ironia” e Saint Exupéry dizia: “Odeio a ironia porque não é própria do homem, mas do miserável”. A ironia e a humilhação degradam a personalidade e esta se definha gradativamente. Os zombeteiros e chacoteiros são quase sempre indigência de espírito, ou seja, possuem espírito leviano. A ironia e a humilhação não constroem, ao contrário, só destroem o outro.




    Os falsos valores que são produtos das idolatrias são provenientes dos maus hábitos que vão tomando conta do homem e simultaneamente perdendo a noção do certo e do errado. Quanto mais amor-próprio menos humano se torna o homem, neste caso esta droga é uma anestesia, ou seja, um ópio que letargiza todo o ser. O mundo das aparências frutos dos falsos valores é uma das maiores produtoras das idolatrias, consequentemente é a pior das calamidades, superando a sexolatria, alcoolatria e drogas em geral. Todos estão obcecados pelos falsos brilhos do mundo que ocupam a nossa vida de forma alienante, instigando os egolátricos à vida fácil. O homem ao invés de recorrer a Deus, recorre à maioria das vezes por imposição das mídias às marcas, modas, status, grifes, neons etc. perdendo a sua própria liberdade de escolha e o verdadeiro brilho alegre do sol da manhã... As mídias são ideologias que procuram tornar o indivíduo senhor de si mesmo, consequentemente um mundo meio doente e demente por causa da egolatria.




    Cabe a nós refletirmos que o homem não conseguirá nunca encontrar a verdadeira liberdade se não for de encontro com Deus e ao próximo. Quem é o meu próximo? É todo aquele “que tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber; era forasteiro, e me acolhestes; estava nu, e me vestistes; adoeci, e me visitastes; estava na prisão e fostes ver-me” (Mt 25,16 35-36). O que hoje se denomina de bons valores, é o que denominava há tempos atrás de virtudes, moral ou boas maneiras. Se a humanidade está em crise, então ela está gasta e banalizada, infelizmente, como as palavras: amor, moral, virtude, bondade, etc.. A maioria dos filósofos investiu o seu tempo explorando e ensinando que a felicidade é o fim último da humanidade. Por conseguinte, de nada adianta buscar a felicidade e ter a consciência crítica se não buscar em primeiro a vida em Deus e fazer o pobre feliz. Afinal, o quê a consciência crítica sem Deus possa trazer para nós de benefício? Como a consciência crítica resolverá os nossos problemas se não tivermos Deus em nosso coração? O homem sem Deus não progrediu, e, nem progride e nem progredirá nada. Deus deverá ser sempre o primeiro motor para a salvação e a adequada felicidade. Como diz um velho ditado: “a salvação é o único jogo que não tem empate: ou você ganha o Paraíso ou perde-o”. O Paraíso é a grande festa eterna de Deus, é um banquete celestial eterno, é uma alegria sem fim, quando você nasceu ele já existia e quando você partir ele vai continuar. O Paraíso é eterno porque possui ausência de tempo e é infinito porque possui a ausência de espaço, numa palavra, o Paraíso que Jesus pregou é eterno e infinito simultaneamente, “na casa do meu Pai há muitas moradas” (Jo 14,2).




    Se o homem propagar a inversão de valores, isto é, a adoração aos falsos ídolos (poder, dinheiro, devassidão, droga, etc.) e toda forma escrupulosa do hedonismo, estará assinando a sua própria morte, que resultará num drama trágico da humanidade. As pessoas possessivas, egolátricas e controladoras desfrutam de uma falsa estabilidade e garantia, contudo, basicamente são muito inseguras. Estes tipos de pessoas valorizam o ter e não descobriram a principal mensagem de todo o Evangelho que podemos resumir no ‘Amor ao Próximo’ (Mt 19,19; 22,39; Mc 12,31-33; Lc 10,27). Como os possessivos podem amar verdadeiramente o seu próximo? Eles não descobriram que quando se ama, alegria, felicidade e graça não tem fim, esta é a verdadeira receita para a felicidade e ponto final.




    Há pessoas que se preocupam mais com os cachorros da rua (não que estes animais não devam ser bem tratados) a que os mendigos, que são seres humanos que estão passando por inúmeras dificuldades na vida. Jesus na parábola do ‘Bom Samaritano’ (Lc 10,29-37) quis enfocar a importância de um coração humilde, misericordioso e desapegado as coisas materiais. Não podemos instituir uma política de divisão, de solidão, de apego arraigado às coisas materiais de forma idolátrica, de pecado, de indiferentismo, de isolamento, de falta de misericórdia, da falta de caridade, da falta de justiça, da falta de compreensão, da falta de humanismo e da falta de santidade, congelando o espírito fazendo perder o sentimento de clemência com os mais pobres e necessitados, petrificando cada vez mais o seu coração.




    Muitos propagam o hedonismo como um valor do ego, no entanto eles não descobriram que o prazer é coisa dos sentidos, uma falsa felicidade, portanto passageira, enquanto que a alegria é coisa da alma, do coração, de Deus. O hedonista não repara a sua demasia pela busca do prazer, considera-se tudo normal. Nós somos o que pensamos, nós temos o que gostamos, buscamos muitas vezes coisas ínfimas e supérfluas para saciarmos o nosso ego, e muitos morrem numa ilusão e descobrem tardiamente que nada preenche o nosso vazio, a não ser Deus. A espiritualidade alimenta a virtude, moral e alegria, e isto dá sentido à vida, o mundo está totalmente temporalizado, pegando a máxima do Santo Inácio de Loyola: “Tédio tenho da terra, quando olho para o céu”.




    Cabe a todos nós cogitarmos os relevantes temas de carácter sociológico-teológica que são: a família, a devassidão, a cultura da violência, a cultura da droga, a cultura do TER, a cultura de massa, o papel da tecnologia e da mídia e a liberdade. Deveremos nos dedicar as estas reflexões e críticas, levando em consideração que a racionalidade tecnológica deste nosso mundo tem uma nova forma de dominação cultural, porque por detrás de tudo isto há o interesse de um pequeno grupo que tenta governar e dominar o mundo. Os conceitos de indústria culturais, que diz respeito aos bens (produtos) culturais propagados pelas mídias nos impõem formas de comportamento e consumo, e, legitimamos muitas vezes inconscientemente esta situação, ou seja, a indústria cultural de massa caracterizada pela exploração comercial e pela banalização da cultura produz entretenimento e, não reflexão crítica, com isto nos tornamos influenciados e manipulados pelos interesses dos detentores dos meios de produção, isto é, possuidores do capital, da indústria, da tecnologia, da terra e das mídias. Esta é de fato ideologia que a sociedade mundial assimila e legitima, propagada pelos detentores dos meios de produção. Estes conceitos nos mostram a tragédia humana, transitando entre o certo e o errado, o vício e a virtude, e, a violência e a não violência.
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